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RESUMO       

 

        O objetivo deste trabalho é analisar as transformações que ocorreram na Zona 

Centro Norte da cidade de Quito. O crecimento urbano acelerado de Quito, no período 

de 2000 a 2008, é refletido neste setor da cidade e acaba por gerar novas centralidades 

ao local. Este setor teve sua primera ocupação com a classe social mais privilegiada da 

cidade e hoje conta com uma grande mudança morfológica em todo o setor. A 

verticalidade é uma das características destas mudanças que interfere na ordenação e 

controle do espaço urbano, público e privado. Partindo-se da hipótese de que deve 

existir uma relação entre moradia e habitantes, sem uma interferência global, mas sim 

com a preocupação das características locais, procura-se analisar o que a nova ocupação 

urbana, neste setor Centro Norte 1, da cidade de Quito, provoca. A falta de um 

planejamento urbano consistente e bem gerenciado, por parte da administração 

municipal, pode colocar em risco a sustentabilidade da região no que se refere a 

mobilidade e aos riscos naturais. As avaliações são feitas através de conceitualizações e 

de estudo de caso.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: 

       Globalização, Sustentabilidade, Verticalidade, Mobilidade, Espaço público   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 
 



RESUMEN 
 
           

          El objetivo de este trabajo es analizar las transformaciones que ocurrieran en la 

Zona Centro Norte de la ciudad de Quito. El crecimiento urbano acelerado de Quito en 

el periodo de 2000 hasta 2008, que se refleja en este sector de la ciudad ha generado 

nuevas centralidades en el local. Este sector tuvo su primera ocupación con la clase más 

privilegiada de la ciudad y hoy tiene cambios sustanciales en su morfología. La 

verticalidad es una de las características de los cambios que interfieren en la ordenación 

y control de lo espacio urbano publico y privado. La hipótesis es que la relación 

vivienda y habitantes es importante sin que ocurra una interferencia global más con una 

preocupación de las características locales. Basado en la hipótesis, se ha procurado 

analizar el que la nueva ocupación urbana, en el sector Centro Norte 1 de la ciudad de 

Quito, provoca. La falta de una planificación sistemática y compartida con la ciudadanía 

y de políticas públicas adecuadas, puede colocar en riesgo la sustentabilidad de la región 

en lo que se refiere a la movilidad. Las evaluaciones han sido echas por medio de 

conceptualizaciones y de un estudio de caso.       

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



SIGLAS 

 
CBD - Central Business District  
 

COS – Coeficiente de Ocupación del Suelo 

 

CORPAIRE – Corporación Municipal para el mejoramiento del aire de Quito 

 
CUS – Coeficiente de Utilización del Suelo 

 
DDHS - Dirección Metropolitana de Desarrollo Humano Sustentable  

 

DHEU - Departamento de Habitação dos Estados Unidos 
 
DMQ – Distrito Metropolitano de Quito 

 

EMAP – Empresa Municipal de Agua Potable 

 

EMAAP-Q – Empresa Municipal de Agua Potable y Alcantarillado- Quito 

 

INEC – Instituto Nacional de Estadísticas y Censo Ecuador  

 

IRD – Institut de Recherche pour le développement 

 

MDMQ – Municipio del Distrito metropolitano de Quito 

 

PGDT - Plan General de Desarrollo Territorial – Quito 

 

PUOS - Plan de Uso y Ocupación del Suelo  

 

REMMAQ – Rede Metropolitana de Monitoreo do Ar em Quito  
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MAPA 1 

Plano de Ordenamento Urbano de 1942 
Elaborado por J. Odriozola 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

“O Plano de 1942 previa, para o ano 2000, a multiplicação da superfície de Quito por 4,5 e 

estimava uma população de 700.000 hab. Nesta época a superfície ocupada pela cidade era de 

aproximadamente 975 ha.  O mapa do Plano mostra uma ruptura socio-espacial marcada: 

enquanto no norte se localizaríam “bairros jardins” desenhados com moradias de alta qualidade 

para uma população de clase média. Se previa, ao sul, a instalação de uma zona industrial 

rodeada por bairros operários para os trabalhadores e para uma população de classe média 

baixa. No centro predominariam as atividades comerciais, os edifícios históricos e um centro de 

governo municipal, o executivo e o legislativo se trasladaria um pouco mais ao norte.” 

 

Fonte: Mapas Temáticos em; Planos Urbanos no end. eletrônico: 

http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_14_vulnerabilidad/9_14_2_1_2.html 

http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_14_vulnerabilidad/9_14_2_1_2.html
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Mapa 2 

Plano Diretor de Urbanismo de 1967 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                       
 

 

“O Plano Diretor de Urbanismo de 1967 incorporou à zona urbana três novas Paróquias 

(Vila Flora, La Vicentina e Guápulo). Projetava a extensão da cidade para 7355ha, com 

uma densidade média de 188 hab/ha, distribuída entre 30 e 1.200 hab/ha., ou seja, numa 

projeção para os 30 anos subsequentes, quer dizer, até o ano de 2000”. 

Fonte: Mapas Temáticos em; Planes Urbanos no end. eletrônico; 
http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_14_vulnerabilidad/9_14_2_1_2.html 

 

http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_14_vulnerabilidad/9_14_2_1_2.html
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Mapa N0 3 

Uso de solo principal no Distrito Metropolitano de Quito 2003 

 
               

Recursos naturais não renováveis (extração de materiais) 
Recursos naturais renováveis (uso agropecuário e florestal) 

 Area natural 
Proteção de áreas históricas e arqueológicas 
Agricola  

Residêncial 1 (Baixa densidade) 
Residêncial 2 (Media densidade)               Uso Multiplo (residência, comércio, industria)      
Residêncial 3 (Alta densidade)                                              
Industrial 2 (Medio impacto) 
Industrial 3 (Alto impacto) 
Industrial 4 (perigosa)                              Equipamento 

                                       Equipamento Especial 

 

Este mapa é parte do documento “Plan General de Desarrollo Territorial”, e constitui-se nas “Ordenanzas 

de Zonificación  Nº 011 e Nº 013” publicadas  nos registros oficiais Nº 181; 1 de outubro de 2003 e Nº2 

de 30 de dezembro de 2003, respectivamente. O PGDT está composto por três regulamentos: o “Plan de 

Uso y Ocupación del Suelo” (PUOS), o “Régimen del Suelo” e “las Normas de Arquitectura y 

Urbanismo”. 

 

Fonte: Mapa Temático em; Planes Urbanos, no end. eletrônico 

http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_14_vulnerabilidad/9_14_2_1_2.html 

http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_14_vulnerabilidad/9_14_2_1_2.html
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MAPA N0 4 

Plano de Uso e Ocupação do Solo 2005 
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Area natural 
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Patrimonial 
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Residêncial 1 

 

 

 

 

 

Residêncial 2 

Residêncial 3 

Áreas de    

promoção 

 

 

 

 

 

“O PUOS é um instrumento de planificação territorial que determina os parámetros e normas específicas 

para o uso, a ocupação, edificabilidade e fracionamento do solo. Estabelece o volume e altura das 

edificações, categorias e dimensionamento do sistema viário, definição das áreas históricas e áreas de 

proteção especial no territorio do DMQ.” 

 

Residêncial 1 - Residência e outros serviços de proximidade (creches, casas comuns, saúde)  

Residêncial 2 - Residência e outros serviços de interece para um conj. de bairros (colégios,       

bibliotecas, estação de bombeiros) 

Residêncial 3 - Residência e funções de carater zonal (parque, igreja, quartel de polícia) 

Uso Múltiplo - Residência, comércio, certo tipo de indústrias, serviço e equipamentos de carater 

metropolitano (hospitais, terminais de bus interprovinciais) 

Equipamiento- Instalação: recreação, cultura, educação, saúde, transporte, serviços públicos e 

infraestrutura.  

Patrimonial  -   Áreas, elementos ou edificações históricas com valor patrimonial. 

Área Natural -  Bosques e vegetação protetora, sistemas orográfico e hídrico. 

Recursos Naturais - Não Renovaveis (RNNR) 

Recursos naturais não renovaveis (minería) 

Recursos Naturais Renovaveis (RNR) 

Recursos naturais renovaveis (atividades agrícolas, pecuarias, forestais, piscícolas). 

Áreas de Promoção - Áreas de desenvolvimento urbanístico com regime normativo específico.  
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MAPA N0 5 
Elementos Essenciais da Mobilidade em Caso de Crise 

2002 
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                                         PAN AMERICANA SUL      
                                         
“Este mapa indica o aeroporto e as principias vias, infraestruturas essenciais para o 

manejo de crise. Se observam as vias de segundo nível que desempenham um papel 

importante em partes da cidade ou bairro. Em efeito, correspondem a um primeiro nível 

de atenção local, permitem a circulação entre bairros e unen as vias essenciais no 

âmbito do Distrito. Estas vias funcionam, também, como as que permitem o 

deslocamento ao exterior do DMQ. Vias de segundo nível, para o funcionamento 

habitual do Distrito podem revelar-se essenciais em período de crise na medida em que, 

por exemplo, permitem dirigir os fluxos para as vias de primeiro nível. Na hipótese de 

uma evacuação da população, tais vias servem de itinerário caso se feche a via maior; 

permite ascender aos bairros e a certos elementos essenciais como hospitais, quartéis de 

bombeiros e outros.” 

 
Mapa Temático em; Elementos útilis para el manejo de crisis, no site eletrônico   

http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_14_vulnerabilidad/9_14_2_1_2.html 

 

http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_14_vulnerabilidad/9_14_2_1_2.html
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MAPA N0 6 
Principais barreiras físicas nas aglomerações de Quito  

2004 
 

 
Barreiras Topográficas  

 
           

Ladeiras >30% 

inclinação 

Zona de grandes 

falha  

Rios principais 
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Montanhas que 

obrigam a rodeo   
 

 

 

 

 

 
  Fonte: Demoraes 2004                                                  
 

Barreiras Antrópicas                                      

 
Vias exclusivas  

que proíbem o deslocamento transversal 

 

Vías com trechos em construção 

 

Zona com capacidade de fluxo reduzido – via estreita 

 
Parques e aeroporto 

 
Bairros suburbanos 

 

Principais vias de acesso 

 

“Na cidade, o morro denominado El Panecillo e o canion do rio Machángara são as duas 

principais barreiras naturais que dificultam as comunicações intra urbanas. Primeiro, torna 

problemático os relacionamentos entre o norte e o sul da cidade, intercambios essenciais. O 

segundo aumenta esta dificultade devido à posição do rio ao pé do El Panecillo. Não obstante, 

outras barreiras, para o trânsito, estão associadas às construções e equipamentos urbanos. O 

aeroporto Mariscal Sucre, inicialmente localizado numa zona rural, quando a cidade não se 

extendía mais além da Av. Colón, hoje está englobado pela mancha urbana. O parque La 

Carolina, com 1,6Km. de comprimento, constitui uma barreira no meio do espaço central. Do 

mesmo modo, a construção de avenidas exclusivas, no centro de algumas avenidas (troler, 

ecovía e as avenidas América e Prensa), constituem longas barreiras que são difíceis de cruzar. 

Fonte: Mapas Temáticos, Mobilidade: Principais barreras físicas en la aglomeración de Quito  

http://www4.quito.gov.ec/spirales/9_mapas_tematicos/9_10_movilidad/9_10_1_1.html    

 



115 

 

GRÁFICO N0 7 
Porcentagem dos dias que se supera a norma de PM10 em Quito 

Anos: 2003 até 2005 
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O contaminante PM10, materiais nocivos a saúde e um dos principais contaminadores de 

Quito quer por veículos ou por cinzas do vulcão. O gráfico acima mostra a porcentagem 

de dias onde a contaminação ultrapassa os níveis esperados. Assim vemos que este 

material está sempre em níveis mais altos do que o estabelecido pelas normas de 

contaminação do DMQ.      
 
                                                                                                                                                                                               

 

 

Conteúdo de 
sulfatos, cloro e 
fluor em pó 
sedimentaveis 
(Julio, 2005). 
Maiores valores na 
zona norte da 
cidade. 
Indices elevados 
em todo o DMQ 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

__________________________ 

 

Valeria Díaz Suárez, Carlos Páez Pérez;(2006) CORPAIRE 

http://www.ucbcba.edu.bo/Publicaciones/revistas/actanova/documentos/v3n2/v3.n2.diaz.pdf 

 

 

http://www.ucbcba.edu.bo/Publicaciones/revistas/actanova/documentos/v3n2/v3.n2.diaz.pdf
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Adriana Luz - ano 2008. Edifícios prontos esperando aluguel ou compra 

Foto N
0
42 -

          
Adriana Luz - ano 2008. Início da Rua Coruña, próximo a Av. Gonzalez  

                           Suares, edifícios antigos de 3 e 4 pisos, casas ainda não derrubadas e 

edifício novo em final de construção, 9 pisos. Nova realidade. 

Foto N
0
43 -       Adriana Luz - ano 2008. Residência e trabalho conjugados num mesmo                  

espaço. 
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Foto N
0
44 -

            
Adriana Luz - ano 2008. Avenida Coruña. 

 

Foto N
0
45 -

            
Adriana Luz - ano 2008. Casas à venda. Uma costante no mercado. 

 

Foto N
0
46 -

           
Adriana Luz - janeiro 2009. Rua Espadas. Pedestre sem calçada. 

 

Foto N
0
47 -        Adriana Luz - início 2009. Rua Jimenez de la Espada início de  

                           construção de novo edifício. 

 

Foto N
0
48 -

           
Adriana Luz - janeiro 2009. Rua Jimenez Espada.  

 

Foto N
0
49 –      Adriana Luz - janeiro 2009 Rua Espada. Lixo pelas calçadas. 

 

Foto N
0
50 -

           
Adriana Luz - ano 2008. Trânsito e lixo nas ruas.  

 

Foto N
0
51 -

           
Adriana Luz - ano 2008. Anuncio de venda dos antigos apartamentos. 

 

Foto N
0 

52 -       Adriana Luz – ano 2008.Anuncio de vendas dosantigos apartamentos.  

 

Foto N
0
53 –   Adriana Luz – ano 2008. Verticalidade e Densificação em excesso    

agressão ao local. 

 

Foto N
0
54,55 -

 
Adriana Luz - início 2009. Av. Gonzalez Suarez. Construtora corta  

todas  as árvores  antigas em frente ao  novo  edifício.  Protestos foram 

feitos pelos moradores da rua. Tarde demais! 

 

Foto N
0
56 -

            
Adriana Luz - ano 2007. Mercado a moda antiga na Av. Gonzalez  

                           Suarez. 

 

Foto N
0
57 -

             
Adriana Luz - ano 2008. Av. Gonzalez Suarez, vendedor de camarão. 

 

Foto N
0
58 -        Adriana Luz - ano 2008.  Vendedor de jornais ambulante 

 

Foto N
0
59 –     

    
Adriana  Luz - ano 2008.  Mudanças na estrutura do Setor. 

 

Foto N
0
60 -      

    
Adriana Luz - ano 2008. Todo o setor está sendo reconstruído. 

 

Foto N
0
61 –       Adriana Luz - outubro 2008. Av. Doce de octubre.Estande de vendas 

para novo complexo de apartamentos de 1, 2 e 3 dormitórios e 

escritórios. Local onde antes funcionava uma escola, hoje se constrói 

algumas torres 

 

Foto N
0 

62  –     Adriana Luz – ano 2007. Escola Brasil; Av. Doce de octubre derrubada    

                            para nova edificação do mercado 

 

Foto N
0 

63 –       Adriana Luz - ano 2008. Redondel prejudicando; trânsito constante 
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